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			O que é amor?


			Uma vez, eu li em algum lugar que nunca esquecemos do nosso primeiro amor, que ele terá um grande impacto em nossas vidas para sempre. Mas, para mim, o amor em si já é um grande impacto, uma vez que somos moldados pelas emoções conforme crescemos. Por isso, o que eu queria saber na época não era sobre o meu primeiro amor, e sim, o que é o amor.


			Meu pai dizia que isso não era um grande mistério, e que assim que eu me apaixonasse de verdade, eu saberia o verdadeiro significado de amar alguém.


			— Comigo foi assim, quando conheci sua mãe, soube o quanto é mágico se apaixonar — ele disse.


			Eu e meu pai éramos muito próximos, conversávamos sobre tudo, ele era meu melhor amigo e meu maior herói. Sempre me espelhei nele para tudo. É por causa dele que sonho em me tornar uma editora renomada no país. Mas o destino o tirou de mim. Ainda assim continuei seguindo seus ensinamentos, tentando passar pela adolescência de maneira ajuizada, como ele sempre quis. Não foi tão difícil, já que ele sempre estava em meu coração. Porém, foi conturbado.


			Seis meses depois da morte do meu pai, nos mudamos para um bairro do outro lado da cidade, minha mãe passou a dar aulas na universidade para conseguir me sustentar, já que agora éramos só nós duas. Tive que recomeçar em uma nova escola; não é como se eu fosse popular e cheia de amigos no ensino fundamental, mas começar em uma escola onde não conheço ninguém pareceu assustador. Bom, só pareceu, felizmente.


			No caminho para o meu primeiro dia de aula na nova escola, me deparei com uma casa antiga em uma esquina de três sentidos. Fiquei embaixo de uma de suas grandes árvores enquanto reclamo da minha operadora por causa dos dados móveis, que não colaborava com o funcionamento do GPS. Mesmo assim, não deixei de reparar no jardim enorme e florido atrás daquela cerca branca de madeira. Fiquei hipnotizada com aquele lugar, mas logo percebi que ainda estava perdida e que precisava encontrar logo a escola. 


			— Olá, parece que você precisa de ajuda! — Vejo um par de tênis preto, parados próximos a mim — Posso te ajudar? 


			Era um garoto claramente alto, que precisava se inclinar para alcançar meu rosto, mostrando seus lindos olhos verdes e exibindo o sorriso mais lindo que eu já havia visto. Fiquei tão nervosa que não disse nada, nem ao menos me mexi.


			— Desculpe, é que você parece estar perdida, e como estamos usando o uniforme da mesma escola, vim oferecer ajuda — ele fala se aproximando um pouco mais.


			— S… sim, p…por favor, v…você pode me dizer como chegar na escola? — Não sei por que fiquei tão perturbada, meu coração acelerava e meu corpo não me respondia.


			— É só você seguir esse caminho em linha reta, chegará lá em cinco minutos. — Com o sorriso ainda estampado, apontou para o caminho que estava a minha esquerda.


			— Vamos, Erick! — um grupo de garotos gritou por ele do outro lado da rua, e antes que eu pudesse agradecê-lo, ele correu até lá.


			— Então seu nome é Erick! — exclamei, enquanto abria um sorriso, sentindo o vento batendo em meu rosto, junto com algumas mechas do meu cabelo preso em um famoso rabo de cavalo. 


			Foi assim que eu o conheci, Erick foi o primeiro rapaz por quem eu me apaixonei.
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			O barulho das cadeiras sendo arrastadas já estavam incomodando meu sono, mas foi o clarão que entrou pela janela que me despertou.


			— Por que você abriu essa janela, Paula? — falo esticando meu corpo para acordá-lo completamente, abrindo a boca, imitando o rugido de um leão, que interrompo assim que vejo Erick passar pela porta. Não escutei a Paula me responder. Apenas me sentei de forma ereta na cadeira arrumando meu cabelo bagunçado pelo cochilo. 


			— Bom dia! — ele fala dando uma batidinha no ombro do Cleiton, o garoto mais inteligente da sala, que estava apagando o quadro branco, e em seguida se sentando na mesa do professor colocando seus pés na cadeira. Depois de falar algo que não consigo escutar direito, os meninos que estavam ao seu redor soltam gargalhadas, e eu sou contagiada por elas. 


			— Lindas! — eu disse.


			Toda vez que o seu sorriso aparece, suas covinhas vêm junto. Um defeito congênito que o torna charmoso, sensual, e fofo também. Eu não posso resistir ao desejo de olhar para o Erick o dia inteiro. Me sinto anestesiada por aqueles “furinhos” nas bochechas. Como não poderia estar? Ele é o garoto mais lindo da Aristides De Mileto. E ainda por cima ele é atlético, gentil e dono dos olhos verdes mais brilhantes que as águas do mar. Erick tem a pele morena, e uma altura de dar inveja a muitos garotos no mundo do basquete. Eu me pergunto se minha altura mediana, e meu corpo não muito avantajado, chamava a atenção dele... Ou talvez os meus cabelos castanhos, que mantenho o tom dourado, e que estão sempre escovados, fazem isso. Bom, isso não importa, já estou satisfeita por olhá-lo trocando gargalhadas com os amigos, mesmo sem ser notada. 


			— Luísa? — Eu ouço a voz de algum lugar me chamando. Mas continuei inerte nas covinhas do Erick.


			— Luísa? — Nat agitou meus ombros sem paciência. — Você está me ouvindo?


			— Nat? — Confusa, franzi o cenho, voltando para a realidade. — Quando você chegou?


			— Faz cinco minutos. — Ela prendia, seus cabelos louros e longos. — Mas você não me respondia, fiquei um pouco chateada.


			— Desculpa, eu estava...


			— Estava sonhando com aquele rapaz de novo, não é? — ela não me deixou terminar de falar. — Você está mesmo apaixonada por ele viu.


			Ela se sentou um pouco irritada. Então fui até sua cadeira e a abracei, me desculpando com uma voz de criança que quer ganhar algo dos pais, e ela não resistiu. 


			— Essa sua paixão é irritante às vezes — ela diz quando volto para o meu lugar, e eu contraio meu nariz para ela.


			— Eu concordo com a Natasha! — Lia chega. — Você parece uma sociopata quando esse garoto aparece na sua frente.


			— Vocês são mesmo minhas amigas? — Rimos juntas.


			


			Será que estou realmente apaixonada? Como posso saber? Aposto que se meu pai estivesse aqui comigo, ele saberia me dizer. Ele já até me explicou a diferença entre a paixão e o amor, dizendo que paixão é o início de um possível amor, porém, o amor nem sempre começa devido a uma paixão. Mas eu ainda não entendi bem o que ele quis dizer. E agora, eu só o quero aqui ao meu lado, para me dizer se o que eu estou sentindo é amor ou paixão. Talvez eu até já saiba da resposta, mas ainda o quero aqui me dizendo o que devo fazer. 


			— A aula vai começar e eu não terminei o trabalho. — Nat se agita ao ver a professora de literatura entrar na sala.


			— De novo você não fez seu trabalho, Nat? — Lia perguntou enquanto se sentava ao meu lado, tirando o caderno da mochila e entregando para ela — a sua sorte é que somos suas amigas.


			— Obrigada, eu não consegui me concentrar na poesia esses dias — ela se explica enquanto repassa para o seu caderno com a sua letra.


			— Por que será que eu já sabia, hum? — Lia fala soltando uma risadinha sútil, o que me faz, fazer o mesmo. 


			Ao comando da Sr.ª Cláudia, começamos a organizar as cadeiras em um grande círculo, para a apresentação das poesias que ela solicitou na aula anterior. 


			— Vamos começar? Luísa, você será a primeira. — A aula começa. A senhora Cláudia conhece bem as minhas habilidades com a escrita poética. Por isso, me coloca como exemplo sempre que tem uma oportunidade. E isso é uma tarefa fácil para mim. Sempre fui fã da escrita e brinco com ela todos os dias, meu caderno de poesias está cheio de páginas preenchidas com minhas emoções e guardo todos eles na estante que tenho em meu quarto, junto a todas as lembranças do meu pai. Entretanto, foi com a minha mãe que aprendi a gostar de poesias. Dona Laura é uma romântica nata e sempre foi a favor de expressarmos o que estamos sentindo de forma clara.


			— Se não conseguimos ser sinceros com nossos sentimentos, como podemos ser sinceros com quem gostamos? — É o que ela costumava falar.


			Um pouco nervosa com o olhar atento do Erick, comecei a declamar meu poema que denominei A rosa azul. Na verdade, eu já havia escrito ele há muito tempo. Fiz para minha mãe, foi meu jeito de confortá-la quando o papai se foi.


			“O que devo fazer quando a saudade voltar? 


			Talvez uma rosa azul eu deva cultivar


			Para as lembranças daquela tarde calorosa retornar 


			Você e eu estávamos a caminhar 


			Com os pés molhados e os corações acelerados


			Lembra-te da imensidão azulada que nos cercava naquele lugar?


			Admirei a ternura do céu, do mar, da rosa e do seu olhar


			Ao te ver se ajoelhar


			Senti que eternamente iria amar-te


			Talvez por seu amor ser tão grande quanto o meu 


			


			Ou foi o meu que cresceu tanto ao ponto de se igualar ao seu?” 


			O poema conta como foi o pedido de namoro que meu pai fez para ela na época da faculdade. Em um dia ensolarado, ele a levou para a praia, era uma quinta-feira, quatro e trinta da tarde. Eles caminharam pelas águas como amigos, rindo enquanto chutavam as ondas, e uma senhora de chapéu amarelo, passou gritando: “Flores! Compre flores para sua namorada”, meu pai foi até ela e comprou uma rosa azul. Correu de volta, se ajoelhou e a ofereceu para minha mãe, a pedindo em namoro. 


			Eu pedia para eles repetirem essa história todas as noites, essa sempre foi minha história de amor preferida. E sempre escutava como se fosse a primeira vez. Por isso a eternizei em um poema, eu sonho viver um romance assim um dia. Na verdade, acho que estou em um agora. Ou será que eu deveria chamar de drama? Já que não consigo confessar meus sentimentos...


			— Muito bem, Luísa, pode sentar-se — a Sra. Cláudia fala — Guilherme, você é o próximo.


			Sentei-me com um nó na garganta, eu não deveria ter usado esse poema. Meu pai está tão vivo nele que me dói. Então senti uma mão afagando minhas costas, era Lia, ela sabe o quanto sinto a falta dele. Olho para ela com ternura, e volto minha atenção para as próximas apresentações, que fizeram o intervalo chegar mais rápido do que o normal. 


			Mas tarde no pátio, sentadas na grama aproveitando a sombra da mangueira que vivia naquele lugar, há pelo menos, cinquenta anos, recebi um abraço estrangulador. 


			— Te amo… — Nat estendeu a última letra por três segundos. 


			— Para com isso. Não consigo respirar — Me esforcei para tirá-la de cima de mim.


			— Quase não consigo entregar minha poesia a tempo — Nat bebe metade do seu suco em um só gole — não sei o que seria de mim sem vocês.


			Lia e eu escrevemos a poesia para ela, caso o contrário, ela não teria nada para apresentar. 


			— Você tem que levar suas tarefas mais a sério. — Lia a repreende, como se surtisse algum efeito — Esse é seu último ano, você não pode relaxar. 


			Fiquei observando o sermão que estava rolando entre elas, sem dizer nada, apenas saboreando meu sanduíche. Lia e Natasha são amigas de infância, sempre estudaram juntas, e apesar de terem a personalidade completamente opostas, são bem unidas. Lia é mais centrada e muito inteligente, quer se tornar uma hematologista reconhecida, por isso, ela está sempre estudando. Além da escola, ela faz um cursinho preparatório para o vestibular de medicina. Natasha é mais espontânea e não se importa muito com os estudos, ela acredita que não vai ser tão importante para o futuro dela, já que quer se tornar uma estilista. Eu não concordo muito com essa opinião, mas isso não muda o seu pensamento. Como ela é muito bonita, sempre chama a atenção dos garotos, o que a deixa bem animada. Elas foram as primeiras meninas que conheci quando cheguei na nova escola, e logo me tornei parte dessa amizade.


			— Ok, ok, entendi! — Nat fala encostando na mangueira, puxando Lia para deitar-se em seu colo — Vamos deixar isso para lá.


			Mesmo contrariada Lia se deita e começa a mexer no celular.


			— Minhas pernas estão formigando. — Levantei-me e andei de um lado para o outro chutando o ar, com as mãos nas costas. Me alongo e volto para grama, com as pernas esticadas e as mãos apoiando meu corpo. 


			Até que: 


			


			— Quem é aquela? 


			Meu sensor Erick foi ativado.


			Ele foi parado na escada, por uma ruivinha de cabelos encaracolados. Fiquei atenta, igual um suricato. Ela jogava a mão nos bíceps dele, deslizando pelo seu braço bronzeado e tonificado, repetindo esse movimento sempre que ele fala algo.


			— Cadela! 


			Imito com deboche a risada dela.


			— Estou voltando! — aviso as meninas pegando meu celular que estava na grama. 


			— O quê? Espera! — Nat esquece que Lia está em suas pernas. Depois de ajudá-la a levantar as duas correm para me alcançar.


			— O que aconteceu? — Lia pergunta.


			— Vocês não viram aqueles dois? — respondi irritada.


			— O Erick e aquela garota da sala ao lado? — Nat pergunta.


			Concordei com a cabeça, respirando fundo.


			— Você precisa contar a ele sobre os seus sentimentos, só assim, vai parar de sofrer todas as vezes que uma garota chegar perto dele — Lia fala abrindo a porta.


			— Eu sei, mas o que posso fazer se eu não consigo? Devo apenas desistir? — Me joguei na cadeira.


			— Para com isso — Nat é ríspida na voz —, eles só estavam conversando.


			— Como duas hienas — retifico.


			— Você não tem o direito de ficar assim. 


			— Natasha! — indaguei.


			— É verdade, não tem — ela instiga. — Já faz dois anos que você é caidinha por ele, e não faz nada. Em breve vamos nos formar, então ou você aproveita o tempo que resta e toma coragem para agir, ou é melhor desistir de uma vez.


			Lia concordou com a cabeça.


			— Qual é? Você acha que fácil assim? — repliquei.


			— Difícil também não é. — Ela saiu da sala emburrada. Olhei para Lia que apenas suspirou levantando sua sobrancelha direita e se sentando em seu lugar. 


			No fundo eu sabia que a Nat tinha razão. Essa paixão já estava durando tempo demais, e eu nunca fiz nada além de admirá-lo de longe e ficar enciumada com as garotas que chegam perto dele. 


			— Talvez o destino esteja preparando o melhor momento para vocês ficarem juntos — Lia tenta me consolar. — Tenha um pouco mais de paciência e coragem.


			— Destino? — falei incrédula. Lia sabe muito bem que eu não gosto do destino.


		




		

			
2


			Meu pai me disse uma vez que o destino se encarrega de colocar as pessoas certas em nossas vidas. E de tirar as erradas também. Eu não acredito no julgamento dessa criança travessa chamada destino. Ela tirou de mim o homem mais importante da minha vida, e acha que pode levar os créditos por eu ter conhecido o Erick? Não sei exatamente com quem estou brigando, mas vendo aquela ruivinha e o Erick grudados o tempo todo, me faz ter certeza de que essa criança aprontou isso para me irritar, como se quisesse provar que ela decide o meu futuro.


			— Eu odeio aqueles dois — disse jogando água no rosto.


			Depois daquele dia na escada, Erick e Felipa — A ruivinha da sala ao lado —, não se desgrudavam. Antes da aula, ela ficava na nossa sala, no intervalo, eles desfilavam suas risadinhas pelo pátio, e na saída, iam embora juntos. Aquilo estava me irritando!


			— Eles não podem estar namorando — falei com meu reflexo no espelho do banheiro vazio. A aula tinha acabado, e eu não fui com as meninas para o ponto de ônibus, preferi respirar um pouco, esperando todos irem embora, para não ver aqueles dois grudados. Depois de muita água na cara e desabafos solitários, sigo pelo corredor, — voltando para sala, pois deixei minhas coisas lá. — No percurso, resolvo verificar as mensagens no celular. Uma da Lia dizendo que o ônibus delas passou rápido, que respondi com um emoji feliz. E a outra era da Nat. Dizendo que a Felipa mandou uma foto que mostrava ela beijando as covinhas do Erick. A mesma que me fez ir lavar o rosto. Ela foi tirada na porta da minha sala.


			— Desnecessário isso! — resmunguei apressando meus passos, percorrendo o corredor como se estivesse em uma maratona, e a sala de aula a chegada. Contudo, fui derrubada pelo primeiro obstáculo que apareceu no caminho.


			— Meu celular.... — Com as mãos na cabeça e os joelhos no chão lamentei a tela quebrada que me custou a mesada do mês todo. — Eu devia ter colocado uma película, mas fui deixando para depois e olha o que aconteceu — sussurrei segurando o aparelho como quem segurasse um bicho morto. 


			— Desculpas, está tudo bem com o seu celular? — eu ainda estava de joelhos, mas a voz dele era fatal aos meus ouvidos.


			— Erick? — Levantei a cabeça e sua mão estava esticada.


			— Vem, eu te ajudo! — ele disse.


			Demorei alguns segundos para acreditar que ele estava falando comigo. Segurei sua mão, que era quente e reconfortante, seu toque levou meus olhos até os seus olhos. Minhas pernas bambearam.


			— Você está bem? — suas mãos agora estavam na minha cintura.


			— E… E… está tudo bem — gaguejo.


			— Fico aliviado! — Erick me olha analisando se tenho algum machucado, fazendo meu coração bater com tanta força que meu peito chegou a doer. 


			— Eu sinto muito, tomarei mais cuidado — falo me soltando e procurando um buraco no chão para entrar.


			


			— Não se preocupe, foi divertido ser surpreendido por você, só tenha cuidado para não esbarrar em outros rapazes, ou ficarei com ciúmes. — Ele sorrir com uma piscadela, entrando na porta a nossa frente, me deixando em transe por alguns segundos, sem saber se eu ainda estava viva. E com meu próprio tapa acordei para realidade.


			— O que ele faz na biblioteca a essa hora? — Ligeiramente o segui, deslizando-me como um detetive entre os corredores literários. Fiquei na ponta dos pés para olhar por cima dos livros enfileirados na estante, mas talvez não devesse ter feito isso. 


			Felipa estava lá. Não estava lendo, nem fazendo alguma tarefa, ela nem estava com as coisas dela, apenas estava lá, enrolando seu cabelo, mesmo ele sendo cacheado, e mastigando um chiclete. Ela fez uma bola, que estourou em seguida. E quando viu o Erick, correu pulando em seus braços. Ele a segurou, e a beijou, segurando-a em seus braços. 


			Meus olhos embaçaram, meu nariz começou a arder, e meus pulmões começaram a falhar. Tampei minha boca para que não me escutassem, e tomei cuidado ao pisar para sair. Passei na porta correndo de maneira desengonçada, e só parei ao chegar na sala. Entrei, ela estava escura. Nem ao mesmo prestei atenção em que cadeira me sentei. Enxuguei o nariz com as costas das mãos e procurei o celular. Soluçando disquei o número da Lia, a visão embaçada atrapalhava, mas logo escutei o seu alô.


			— Eu acabei de ver ele beijando aquela garota. — Minhas mãos trêmulas, se esforçavam para manter o celular ao alcance do meu ouvido. A pulsação estava disparada e os fios do cabelo estavam grudados por todo o meu rosto.


			— O quê? Onde você está? — Meu nariz vermelho e congestionado não me permitiu falar. — Eu sei como você está se sentindo, me diz onde você está agora? Eu vou até aí. 


			— Luísa! 


			— Por que dói tanto Lia? Eu não devia sofrer assim, mas eu gosto dele, eu gosto muito do Erick! — Falei engasgando-me com o choro.


			— Eu sei disso, Luísa! Vem para minha casa, ou me diz onde você está...


			— Tudo bem, estou indo — disse entre um soluço e um fungado. — Eu só preciso respirar um pouco e vou.


			— Tá legal! Eu estou te esperando. 


			— Hum — Desliguei. 


			Levantei enchendo meus pulmões de ar, enxugando o rosto e pegando minha bolsa. — Chega! É melhor eu voltar! — E saio determinada em meio a escuridão. Mas minha confiança foi tomada pelo breu da sala. 


			— Por que eu não liguei essa luz? — Arrasto os pés para seguir. Não quero chutar uma cadeira e sentir mais uma dor horrível. Uma vez bati o dedo miudinho no sofá, quando eu estava fingindo ser uma dançarina profissional de K-pop, e o resultado foi um dedo quebrado, as meninas riram de mim por um mês inteiro. 


			— Tem alguém aí dentro? — escuto a voz do Sr. Manoel, o vigia. Depois que acabam as aulas, ele faz a ronda na escola. Verifica todas as salas para ver se ainda tem algum aluno, só então ele tranca o portão principal. Além disso, as rondas servem para pegar aqueles fugitivos do amor. Os que se aproveitam da escola vazia para se encontrarem escondidos. Era o caso do Erick e da Felipa.


			No ano passado, a Roberta — uma garota da minha sala — foi flagrada pelo Sr. Manoel na biblioteca com um cara do terceiro ano, e os dois foram expulsos por isso. Mas eu não precisava me preocupar. Afinal eu estava sozinha, e na escuridão.


			— Tem — falei, mas ele não ouviu. Apressei meus passos ainda arrastados, para gritar novamente agora mais próximo da porta, antes que ele fosse mais longe.


			— Te… — Minha voz foi impedida, por uma mão fria forçando minha boca. O dono daquela mão exalava um perfume amadeirado, e soltava uma respiração quente em meu rosto. Meus olhos só enxergam um vulto. Meu coração tentava furar meu peito para sair correndo dali. 


			O medo fez meu corpo reagir, mas eu não tinha forças para me soltar, minhas mãos estavam presas. Como pode uma única mão ter força para segurar duas?


			— Quieta — uma voz grave, roca, porém elegante surgiu —, ou seremos expulsos.


			— Tem alguém aí? — O Sr. Manoel voltou, deixando até meus batimentos cardíacos paralisados. Se ele entrar nessa sala, e me pegar com um garoto, estarei ferrada. Não posso ser expulsa!, pensei.


			O corpo do garoto apertava o meu na parede, a medida em que a porta estava sendo aberta, prendi a respiração e apertei com força a camisa dele, minhas mãos foram soltas para ele chegar mais perto. Fechei os olhos e supliquei por um milagre, enquanto uma luz pequena vasculhava a sala. Estávamos atrás da porta, fora do alcance da lanterna do Sr. Manuel.


			Eu teria saído daqui se tivesse dado mais um passo para direita. Não acredito que faltou só isso para ficar longe dessa situação, falei comigo mesma mentalmente. A porta entreaberta voltou a se fechar. E o garoto me soltou lentamente, indo verificar a situação.


			— Acho que podemos sair daqui a pouco — cochichou.


			Minha alma ainda estava fora do corpo.


			— Ei, ei — ele me cutuca sussurrando —, recomponha-se.


			Voltei a respirar.


			— Ao meu sinal, sairemos daqui. Ok? 


			— Han? Aham! — concordei.


			Mas quem é esse cara? O que ele estava fazendo na escuridão da sala? Essas eram as perguntas que surgiram em minha mente até que: 


			— Ah! — solto um grito abafado pela mão.


			— O quê? O quê? — ele pergunta. — O que foi?


			Lembrei-me das coisas que conversei com a Lia na ligação. Minha declaração de amor pelo Erick, e meu choro de ciúmes. Ele estava na sala o tempo todo, então, com certeza ouviu tudo. Fiquei tão apavorada que escutei vidros sendo estraçalhados na minha cabeça.


			— Eu estou ferrada! — murmurei. Querendo que um portal se abrisse para me levar ao passado. Não muito longe, apenas alguns minutos atrás, para dar só mais um passo para direita. Apesar de que se existisse um portal assim, eu voltaria alguns anos para onde meu pai ainda estaria aqui comigo.


			— Você é estranha! — ele fala ainda sussurrando — Deixa para lá, apenas vamos ou perderemos essa chance de sair! — ele segurou meu pulso e me arrastou para fora da sala, tão rápido que minhas pernas pequenas sofriam para alcançá-lo. 


			


			Ainda assim, não deixei de reparar nos seus cabelos castanhos quase louros que voavam de um lado para o outro. No pulso da mão que segura a minha, tem duas pulseiras, uma de couro preta e larga como a de um relógio, e uma corrente de prata. A outra mão que segura sua mochila, tinha uma fita vermelha amarrada no pulso. O tempo que levei para observar as costas dele foram o suficiente para chegarmos ao portão. Passamos por ele sem sermos notados. E quase sem vida também.


			— Obrigada! — digo olhando para o chão com a barriga doendo tanto que não consegui erguer o corpo por alguns segundos. 


			— Pelo quê? — ele pergunta com voz cansada, se jogando na calçada de modo que eu pudesse ver seu rosto. Entretanto, não queria ter visto o rosto dele, porque agora o chão a minha volta abriu um abismo gelado e profundo, que fizeram o ar ficar preso nos meus pulmões. 


			Não pode ser! Isso não pode estar acontecendo!, pensei com os olhos gritando de desespero. 


			— Guilherme? — falei seu nome com a voz que anuncia o meu fim na escola Aristides De Mileto.


			— O quê? — ele respondeu.


			É ele mesmo!, a voz da minha cabeça gritou.
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			Guilherme é aquele tipo de pessoa que deixa uma pergunta no ar. Ele sabe perfeitamente o significado de possuirmos dois ouvidos e uma boca. É popular entre as garotas, e mesmo assim se mantém longe delas. Seu trabalho com a música é conhecido, mas não por mim. Essas são as únicas informações que tenho dele. O resto é um mistério até mesmo para seus amigos, Erick e Theo. Apesar de serem colegas de classe desde o jardim de infância, nem sempre estão juntos. Cada um tem um interesse diferente, e na maioria das vezes não sabem sobre os assuntos pessoais um do outro. Então, não sei se podemos considerá-los amigos. No entanto, são próximos o suficiente para me deixar apreensiva.


			✴


			— Guilherme! — De todos os possíveis amigos do Erick, é ele quem está na minha frente, com a boca aberta para capturar o máximo de ar que conseguir. 


			— O que foi? Não vai me dizer que esqueceu algo lá dentro? — ele pergunta desesperado.


			— Não! — respondo estática.


			— Que bom, porque não podemos voltar lá. — Ele levanta ajeitando sua roupa e colocando a mochila nas costas.


			— Claro! — Engoli forçando a garganta e soltando um barulho, assim como os cantores fazem quando estão se preparando para uma apresentação. — Eu vou indo então, obrigada de novo.


			Tudo que eu mais queria, era fugir. 


			— É verdade? — Congelei no terceiro passo.


			— O… o… o quê? — gaguejo sem virar.


			Gui caminhou até a mim, aproximou o rosto — seus olhos estavam estreitos quase escondendo o castanho esverdeado de sua íris —, e disse: 


			— Que você gosta do Erick? 


			— E… Erick, quem é Erick? — Meus olhos arregalados e minha boca ficou trêmula.


			Gui corrigiu sua postura me escaneando. Em seguida, levantou o canto da boca liberando uma pequena bufada. — Notei que ele também tem covinhas, mas não tão aparente quanto as do amigo — e disse:


			— É melhor eu deixá-la em paz, por enquanto, — E com um sorriso maléfico, seguiu para o caminho oposto do meu.


			— Por enquanto? — Fiquei sem tirar os olhos dele, pensando em quanto tempo vai demorar para que todos da Aristides De Mileto descubram sobre o que sinto pelo Erick. 


			— Eu não acredito nisso. Como eu deixei isso acontecer? — imitei um choro — Tem como esse dia piorar? 


			Eu não devia ter perguntado.


			


			✴


			— O que ele pretende fazer? — as palavras “por enquanto” não saiam da minha cabeça. — E agora, Luísa? 


			Resolvi lavar os cabelos, e aproveitar para relaxar um pouco no banho —, na segunda-feira, ele não estará mais lembrando do que ouviu. —Tentei me convencer de que tudo ficaria bem, já eu não podia deixar essa frase me dominar. Liguei o chuveiro, e coloquei meu rosto embaixo d’água para afastar meus pensamentos, e me desconectar do mundo. 


			Por um instante funcionou, não pensei no beijo do Erick com a Felipa, não pensei no mal-entendido que aconteceria se tivéssemos sido pegos, e nem na possibilidade da minha vida social na escola estar prestes a acabar. A água estava em uma temperatura agradável, e minha mente mais tranquila. Mas o banho acabou. Saí do chuveiro enrolada na toalha com os músculos das pernas recuperados. Coloquei meu vestido de algodão, e me sentei na cama para secar os cabelos. 
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